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1 INTRODUÇÃO 
 

A inseminação artificial é, atualmente, a biotecnologia da reprodução mais 
utilizada comercialmente (MOUSTACAS et al., 2010). Como a coleta de sêmen não 
é um procedimento estéril, o ejaculado pode carrear consigo diversos gêneros 
bacterianos. Algumas bactérias são deletérias para os espermatozoides em uma 
concentração dependente (YÁNIZ et al., 2010), podendo resultar em perdas devido 
a baixas taxas de fertilidade, aborto e descarte prematuro de animais reprodutores 
(MOUSTACAS et al., 2010). Para reduzir essa contaminação é prática corrente 
adicionar agentes antimicrobianos aos diluentes. 

O uso de antibióticos pode ter um impacto prejudicial sobre os 
espermatozoides e a escolha dos agentes antimicrobianos para o uso em diluentes 
é limitada (MORREL & WALLGREN, 2011). Os antibióticos utilizados por tempo 
indeterminado, mesmo que em pequenas quantidades, podem propiciar a ocorrência 
de níveis consideráveis de resistência microbiana (JOHANSSON et al., 2004). O 
recomendado é avaliar a contaminação residente em cada ambiente, mediante a um 
controle rotineiro do sêmen, para tomar a decisão adequada do antimicrobiano a ser 
utilizado (PINEDA & SANTANDER, 2007).  

O objetivo desse estudo foi isolar os microrganismos presentes em sêmen 
ovino e submetê-los a antibiograma, visando avaliar a eficácia dos antibióticos 
utilizados rotineiramente na diluição dos ejaculados em centrais de processamento 
de sêmen. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

Foram utilizados 12 ejaculados de 5 carneiros da raça Crioula Lanada 
que ficavam alojados nas instalações do Biotério Central UFPel, recebendo 
suplementação concentrada e tendo acesso a pastagem nativa, sal mineral e água 
ad libitum. Antes de executar a coleta de sêmen propriamente dita foram coletadas 
amostras do óstio prepucial dos animais, da vagina artificial utilizada no 
procedimento, através de Swab provido de um meio nutriente para bactérias 
aeróbicas. Após procedia-se a coleta de amostras de ejaculados, para posterior 
identificação dos microrganismos contaminantes do sêmen. Estas amostras foram 
cultivadas em ágar com 5% de sangue ovino e posteriormente as colônias que 
cresceram foram identificadas através de testes bioquímicos. Os microrganismos 
identificados foram submetidos a teste de antibiograma com os antibióticos mais 
utilizados no processamento de sêmen em centrais. O teste foi realizado utilizando 
os seguintes antibióticos: GTLS, com 90 µg de gentamicina, 400 µg de tilosina, 100 
µg de lincomicina e 200 µg de espectinomicina; PENSTREP, com 10 µg de penicilina 
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e 40µg de estreptomicina; CEFT, com 100 µg de ceftiofur sódico; e ENRO, com 200 

µg de enrofloxacina.    
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os principais gêneros bacterianos encontrados foram Staphylococcus sp, 
Klebsiella sp, Corynebacterium sp, Bacillus sp.  Além desses gêneros, Yániz et 
al.(2010) isolaram em ejaculados ovinos as seguintes espécies: Escherichia coli, 
Proteus mirabilis e Enterobacter cloaceae. Souza (2006) encontrou Staphylococcus 
spp e Bacillus sp em sêmen caprino criopreservado. Essa variação dos gêneros 
demonstra que a contaminação se restringe a cada indivíduo ou a cada grupo de 
indivíduos. 

Essa contaminação torna-se prejudicial para as amostras. Doses 
contaminadas com enterobactérias perdem qualidade no armazenamento a 15ºC 
(YÁNIZ, 2010). Staphylococcus sp pode causar mastite ovina, infecções urinárias e 
causa destruição celular através da secreção de enzimas. Corynebacterium sp pode 
causar cistite hemorrágica, pionefrite, ulcerações e hemorragias na parede da 
bexiga urinária e necrose de mucosas (BIBERSTEIN et al., 1999). Klebsiella sp, 
quando presente no sêmen, é importante causador de metrite (SAMPER et al., 
2007). A espécie E. coli não foi identificada no presente experimento, entretanto 
causa sérios problemas de aglutinação e adesão espermática (WOLF et al., 1993). 

Os gêneros Staphylococcus sp e Klebsiella sp apresentaram resistência 
aos antibióticos estreptomicina, tilosina e penicilina.  A estreptomicina é um 
antimicrobiano que se liga a unidade 30S do ribossomo, interferindo na tradução do 
mRNA. A tilosina é um antibiótico macrolídico, ativo principalmente contra bactérias 
gram-positivas. A penicilina inibe a síntese de parede celular bacteriana. A real 
eficácia desses antimicrobianos tem sido pouco investigada no sêmen ovino 
(MOUSTACAS et al., 2010). 

Segundo Kirinus (2010), o gênero Staphylococcus possui grande 
probabilidade de apresentar resistência. Já o gênero Klebsiella possui a capacidade 
de produzir enzimas que medeiam resistência à β-lactâmicos, exceto cefamicinas e 
carbapenêmicos (TONKIC, 2005). Esse aumento de resistência pode ser originário 
de vários fatores, incluindo o uso prolongado do mesmo protocolo de diluição de 
sêmen, mantendo o tipo e a quantidade dos antibióticos utilizados. Torna-se 
necessário a avaliação e o acompanhamento periódico dos antibióticos utilizados. 
 
4 CONCLUSÃO 

 
Os agentes bacterianos isolados foram Staphylococcus sp., Klebsiella sp., 

Corynebacterium sp. e Bacillus sp. Todos os antibióticos testados reduziram a carga 
microbiana do sêmen diluído. Entretanto, os gêneros Klebsiella sp. e Staphylococcus  
sp. apresentaram resistência aos antimicrobianos estreptomicina, tilosina e 
penicilina. Recomenda-se a realização periódica de testes de isolamento de 
microrganismos e testes de antibiogramas, determinando o perfil e a sensibilidade 
microbiana. 
  
 
Apoio: CNPq e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
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